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o CRUZEiRO tem por fim con iderar o Brazü na sua politica, na sua Iittr-ratura , e na sua administrnção ; e cspccialrnonte advogar os interesses publicos da Províncía
de anta Cathal'infl,-Public1-s,' à.s quintas-feiras (' domingos; e fi signa-se a 7:0aa- por nnno, e a 'tOa::> por semestre. livre ,l� po rtc e em pagamento adiantado. FOlha avul a

12 rr-is: annuncio a 6D reis por linha; e as publicações particulares o que se convencionar. Toda a correspondencia e reclamações serão dcrigidas ao director responsaval.

PUlTE OI?FICIAL.

............

Despachos em Reqserimenios.
Dia 2'� de abril.

rtbnoel Pinto de Lemos, alferes ajudante cio
secretario do promotor t!u estima 1, � legião da
extinta guarda nacional, pede reforma. Como
requer.

-25-
Josó Cyrlano Martins. pecle ser empregado

na l bra UO pharol (!;J barra elo sul, 0:.1 corno

carpinteiro, ou em qualquer outro emprego. Ao
SOl'. f'apilão cio porto para deferir como onten­
<ler COI)\ eoiento.

-25-
Jacintho José Ferreira, proprietário da casa

CIIl que se acha cstubclcctrla a escola de pri­
meiras letras do sexo f�lIeilino da frcguesíc da
Santissima Trindade, propondo que seja elevado
a dez mil reis o aluguel da dita casa. Estão
ex pedidas as ordens para SOl' pago o aluguel que
requer o supp. mediante hum contracto por Ircz
annos.

-26-
José Aulonlo dos Suutos , guarda da cornpa­

nhia ele policia, pede licença para cazar-sc, Co­
m o roqucr.

-28-
José Feliciano Alves do Brito, Anlonio Fran­

cisco dc Faria, Silvcrio Ferraz Pinto de Sá, e
Julio Mclchor Trompousk, moradores e estabe­
lecido na rua cio Priucipe desta cidade, podem
que S. Exc. ordene que 50 concluil o aterro Llo
cile ela mesma rua e [dca-se um acrescilllO no

paredão busciJndo-�c o nÍlel da sobredita rlla,
Ficão expedidas as ordCIB pêJra conlinuacão do
pareelão e aterro de que tralao os suppliéanles.

ALJ�u.Sio Fred?ric? Benjamim EtUf, delegado
do policia, e prrmCll'o �upplen[e do jniz muni­
cipal c de orrl1ão$ do termo de Porto-Bello, pe­
ele exoneração lia mesmo cargo ue deleO'ado.
Concedo ii clemis.;ão rcqul'ricla.

o

Antonio JOJlfuim d'Almeida, pedo allestado
ao 1. o o-criptur(lrio d' êJulllinislrac:',o diJ f'lscndr.
prO\ ineial. Ao Snr. ildlllini,lrado'r dil fasenda
para deferir r,OIllO for de direito.

'

GU3tiJVO pierling, propondo comprar 400
brélça, de lerril:, de frenle l:UIll 500 de fundos no
riu Ilajahr no loo'ar de:lOm:nado Ribeirão do
I1airilv<I. [lião lc� lagar.

Cilrlus Pelel'mann , pedo o me�mo. Idom
C1rlu;; hlyer, pelle o Ille�mo, Idem.

. Joiio.�..:uber, propuntJo comprar terras no lla­
phy Mlrlln nas margens do Ribeirão da Gabi­
rubi.! , no lerretorio medido e demarcado. 1\ão
1em l_oga� � ��� requer o supr.

Joao Vieira l alllplona, não tenelo dadu ao re­

gi tro, conlo e trinta e uma brtlças de terras do

frente no lagar denominado Passa-vinte por se

achar nr quelle tem po na corto do Rio de J anciro,
pede a S. Exc. mande rcvulidala ao registro
di-rensendo osupp. dil multa ti quo está sugcito.
Deferido em visln da inforruacão dada de �6 do
corrente ela dalcgacia das terras publicas.
Da. id do Amaral e Sil. a, tabolliüo do publico

judicial e notas, e escrivão ele capella e resíduos,
pede prorogaçâo de licença por um mez. Como
requer.

Honorio Felisberto. soldado da companhia ele
policlu , pede que se lhe maneia abonar o soldo
do mez prnximo vinduuro para fardar-se de no­
\'0. ludiferido.

Bernardo Antonio da Silva, Francisco Anto­
nio Vieira, e mais vinte moradores da freguesia
ela Lagoa, pedem que se mande concertar o mor­
ro lia Lagoa do alto para o ludo d'c-ta cidade.
Em tempo serão attencidos com os reparos que
pedeui no morro da Lagôa.

Muio 3.
Francísco José Gomes encarrcgcdoda guarda

c conservação do serviço do pouso do Cumacho,
pede dimissão do dito emprego. Como requer,

EXPEDIENTE DE A3BIL.

-12-
Ao capitão do porto, n. 100.- Hemellendo

para que lhe dô toda a publicidade, o annun­

cio que foi enviado pelo Exm. presidente da
província rio 3lar<1l1hão com olTicio do fo do
mez passado, prevenindo á navegação que
fui arreado o rnachiuisuio do Pharol do Sall­
t1 An na em conseq uencia elo ma u estado do
edifício.

Ao mesmo, n. 102. - - Accusando o seu of'­
ficio n. 1.55 de 9 do corrente com o mappa
do múl'imenlo do porto da cidade da Laguna
em o mez de março findo,

Ao commandaniedacompanhia de policia.
RemtJtlendo, para que eflrOI me, o reque­
rimenlo de Rita Maria da Conceicão mulher
do guarda policial Firmino Gonçalves do
Salbro.

Ao 1. o sl'crelario da ussemblea. Re­
meLleullo ue ordem do Exm, Sr. pre HJellte
da pro\ inciil, para fazer chegar ao conbe­
cimento eh assemblea , copia do oUicio do
adminislrador ua fazenda provincinl, em que
demonstra q ue o local em que se ach a afl llel­
la reparLição alem de ruinoso a guarda do seo

archiyo pela ineviLavel humidade que con­
tem, é sobremodo acanbado e improprio
paril o Gm a que se destin:l; mormente se

a meSma üssemblea resolver a reforma da
referida repartição, e propondo a compra
do edifIcio que outr'ora servio de theatro,
para a mesma.

Ao dr. chefe de policia, n, 95.- Remet-

tendo para quo informe o requerimento em

que Augusto Frederico Benjamin Etur pede
exoneração do cargõ de delegado de policia
do termo de P OI' to-Bello.

Ao delegado das lerr as publicas, n. 7(1,-­
Hemetleudo o requerimento do colono An­
tonio José de Almeida, residente na Colonia
militar de Santa Thereza , sobre o qual S.
S. ínfonnou em oflicío de 14 de janeiro
deste anno , afim de que se lhe passe o titulo
di! dala cle terras a que tem direito por achar­
se comprehendido nas disposições do artigo
29 do capitulo 5. o do respectivo regula­
menlo.

,

Ao mesmo, u. 79,.- Ilemettendo para que
Informe, o rcquerimento de Joaquim da
Silva Neves , morador em Cambriú , que
pretende 4.00 bracas de terras devoiutas com
500 , ou 600 delundo.

A o ad m i nistrador da fazenda provincial.
n.168. -- Ilemettendo para que enferme , Ó
requerimento de Josophn Elisa da Conceirão
vinva do 2. o official da secretaria da pre�
sidcncía Severino da Silva Cascacs.
Idem, 11: 169.-- Ordenando que envie

com urgencia uma tabelJa comparativa das
porcen tagens percebid as pelas diversas coI­
lectorias nos trez ultimes annos financeiros
com descriminaçãn do quauto pertence a�
collcclor, e quanto ao escrivão, que o exige
á assem blea legislati va provi ncial em alicio
do seu 1. o secretario ao da presideucía da­
tado de hontern,
Idem , 11.1.70.-- Para que mande entre­

gar pela collectoria deLages ao 1. o sup­
plelJtedo subdelegado em exercício na fregue­
zia de Campos-Novos José Frallcisco dos
S,tntos, a im�ortal1cia dos vencimentos que
se estão. a de\'er �os guardas de policia flli
em SerYlço, do trlmestl'e de abril a junho de
185\:J,
Communicou-se no subdelegado em res­

posta ao seu omcio ele 2 de marco findo.
Idem, n. 170.-- CommunicarÍdo para in­

tvlligen"ia da repartição, e fazer-lbe constar,
que. nesta data concedeo. a, demissão que
pedlo de pralw(lüleda admllJlslracão, Fran-
cisco Xavier Caldeira.

.

Ao E\m. presidente do nlarélllh�o.-- Ac­
cusllndo a recepção dos seos oflicios de 10 e
15 de março findo, acampando o ultimo o
anoul1cio a navegação que foi [meado o ma·
chioismo do phill'ol de Sal'ltADlla em conse­

quencia do múo estado do eclifIcio, commu­

nic�ndo.-Ihe em resposta qne o tr:lnsmittio a

capJlanla do porto para que lbe dê toda a

publicidade.
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A camara municipal de Lages.--Para que
informe com nrgencia se é exacta a repre­
sentação de Mauoel do Amaral Gurgel e An­
touio do Amaral Gurgel contra a abertura
do novo passo no Rincão dos Ilheos, no lugar
onde íôra ind ieado pelo engenheiro Sebastião
de Souza e Mello. pretendendo que pouco
acima deste ponto em lugar distante õOO
braças pouco mais ou menos no mesmo rin­

cão, outro logar existe que pode prestar se
a abertura do passo entretantoque não offen­
de interesses delles supplioautes , o que su­
cede com o outro, que vai devassar-lhes
uma invernada fechada co:n cerca de pedra:
e se com effeito será iudellerentc ao transito
e commodldade publica a cal locação do passo
no lagar por elles indicado , ou se prcfe: i­
vel a localidade, onde se está trabalhando.

Ao director geral da instrucção primaria.
Bemettendo , para que informe, o requeri­
mento documentado em que M.anoel Gomes
de Souza pede ser nomeado professor interino
de 1." letras da freguesia de São Ped 1'0 d' A 1-
cantara.

Ao commandante da esquadrilha estacio­
nada nesta provincia.-- Cornrnunicando fi­
car inteirado pelo seo officio de 10 do cor­
rente, de haver seguido no dia antecedente
para o Rio de Janeiro a canhoneira a vapor
Araguary.

Ao eucarregado do dcpozitc de artigos
bellicos=-Communicando em resposta ao seo

ofllclo de 2 do corrente, haver trnnsmeuído
nesta data ao Exm, Sr. ministro da guerra,
O pedido dos objectos que são precisos no

dito deposito, que acompanhou o dito of-
ficio. "

-i3- .

Ao Exm. presidente da província de Goy­
az,-- Accusando o seu oíficio de 3 de no­

vembro ultimo com 2 exemplares cio 25.0
tomo das leis da assemblea legislativa da
provincia promulgadas no anno próximo pas­
sado.

Aos das províncias da Bahia e do Mara­
nhão, nCCllSi1Dc!O os SOOS oíficios de 16. e 2l
de novembrn com os exemplares das colleções
ele leis prom ulgadas no an 110 prox i mo pas­
sado.
Ao 1. o secretario da assembléa -- Com­

muuicaudo em resposta ao sou officio de 3 do
COrren le mez, fi ue foram ex peel idns as ordens

para se proceder ti eleição de supplcnles do

deputado pelo destricto de S. El'ancisco, de
conformidade com o deprecado pela assem­

blén legisIutiva pl'o\'ineial no citado omcio
de s. s.

Ao mesmo -- Remettendo de ordem do
Exm. Sr. presidellte da provincia a tabella
comparali\"a das porcentagens percebidas
pelas diversas coUectorias nos trez ultimos
annos financeiros, de que trala a exigencia
tla assemblea constante do oflieio de 5.5, de
I1 do corrente..

Ao lUesmo --: RemeLtendo pafn que <1 as­

sembJóa o tome na consideração <lue mere­

cer o requerimento documentado em que Jo­
se de Souza Freitas porteiro da camara mu­

nicipal dest3 capital, pede a mesma assem­

blea lbe conceda lima apozentadoria com a

gratificação correspondente a lj·3 i:JlÍnos ele
serviço publico, por achar-se em avançada
idade, e achDcado de molestias chronicas,
que, o impossibililam de continuar a occu-

2
par o dito emprego com a actividade neces­

saria,
A. administração provincial n. 172--Para

que mande entregar ao thezoureiro da ir­
mandade dos Passos a quantia de 1:0UOS ,

subvonção ás obras do Imperial hospital, e

ade1:200$para pagamento ás amas dos ex­
postos em creacão.

Idem n. 1. 73 -- Rem ttendo a feria dos
operários e material empregados no obra da
cadeia da capiial em o mez de março findo
na importancia de rs. 1183s31f) , a fim de
ser paga ao cidadão José Porflrio Maxado de

Araujo.
Idem n. 174--Remettemlo para que in­

forme, o ofíiciu do cidadão Thomaz Borges
Correia Feijo , com a conta da despezu que
fez com os reparos da igreja matriz dtl villa
de Porto Bcllo , pela qual mostra dever-se­
lhe a quantia de 542g pedindo ser embolsa­
do da referida quantia.

Idem n. 1. 75--Respondendo ao seu offi­
cio de hojo, que approva o contrato cele­
brado com o cidadão Thomaz José de Sou­
za para a construcção de uma ponte sobre
o rio Capivarus.

Ao inspector da thesouraria n. 28r� -- Pa­
ra que maneie abonar ao 2. o tenente Joa­
quim José de Soaza Corcoroca a quantia de
4008000 para a continuação da construo­
ção das casas provisorias e derrubadas man­
dadas fazer em conformidade das dispozi­
cõcs do aviso de 18 de novembro cio anno

passado para recepção de colonos nn, !;olo­
nia Theresopolis devendo desta quantia [H cs­

lar as devidas coutas ficando desde ji] S. s.
na intelligencia de quo o preço, e pagaOlen­
to de cada casa com lima derruhada de mil
bracas quadradas, não deverá exceder a 75S
valor orçado,

Ao comrnandanle superior interino do 2.0
commando da guarda nacinual-c-Accusando
a recepção elo seu oflicio do do corrente
com o mappa do pessoal da g. nacional do
seo cornrnando pertencente ao trimestre pro­
ximo lindo.
Acamara mudicipal elo S. José=Bcmet­

tendo copia do offlcio do 1. o secretario da
assembléa legislativa provincial ao desta
presidenoia datado de hoje acompanhado do
artigo 18 das posturas approvadus pela re­

solução provincial u. 219 de 184:5 que veio
jnnto ao omcio dessa Cilmara n. 18 de 'l(, de
dezembro cio i!nllO passado; aum de que s.

mcs. formulem ullla proposta submcttelldo-a
a approvação da mesma assemblea para dar­
lhe a illterpretação conveniente.

Aos reverendos vigarios de Santo Anto­
nio e Canasvieiras -- Rernettendo copia do
omcio do 1. o seoretario cla assembléa ao

da presidencin datado de hoje com a da pe­
lição de nrios moradores cio logar denomi­
nado Varzeu pequen:1 , districto da fregue­
sia das Necessidades, sollicitando cla mes­

ma assembléa para ficarem pertencendo á
freguesia de Cantlasvieiras, ii fim de que en­

viem á presidencia a informaçãO que Ibes é
exigida.
Exigiram-se iguaes informações do� jui­

zes de paz e subdalegados das menciol adas
freguesias,

--1á--

Informação em requerimento do Dr. 1. o

cirurgiãO di.l armada em serviço na compa-

nhia de aprendises marinheiros João Ribei­
ro de Almeida pedindo ao governo irnperi­
al licença para ir á provineia do Rio Gran­
de do Sul em um vapor, e voltar no seguinte.

Ao 1. o secretario da assembléa -- Cem­
municando em resposta ao seo eflicio de bon­
tem, que forão ex pedidas as ordens para que
com urgencia se levante a planta e Orçamen­
to de um paredão em S. Francisco desde a

ponte da alfandega até a do Azevedo, e des­
de a do Vigario até o caes de fJoura Bastos;
e bem assim a de um chafariz na cidade da
Laguna.
Expediram-se as ordens acima ás cama­

ras de S. Francisco e Lélguna.
A ad 111 i n istraçàc da íazeuda provincial n.

170 -- Remettenelo a conta da despesa que
fez o cidadão Thomaz Borges Correia Feijo
com os concertos da matriz de Porto Bello ,

na importaucia de 1:542$000, para que se­

ja puga , descontada a quantia de 1 :0008
que elle ju recebeo , como declara 5, me.

em ollicio de hoje.
--16-�

Um oíflcio ao Exm. Sr. ministro dos ne­

gocias do i m perio n, ÕO.
Ao EXl11. presidente da província de S.

Paulo-va conzando li recepção do seo alicio
de 29 de fevereiro ultimo com 2 exemplares
do relatorio , que no dia 2 do mesmo mez s.

Exc. apresentou á assembléa legislativa pro­
vincisl por occasião da abertura de sua ses­

são ordinaria do corrente anno.

Ao 1. o Secretario da niisembléa--Com­
municando de ordem do Exm. Sr. presiden-
te da província que vão-se dar as providen­
cias para o levulltiiÍnd'nLO da plal1Lll e orça-

•

menta das estradas, de que trata a exigen­
cía d'assembléa legislativa provincial cons­

tante do ollicio de s, s. de 14· do corrente.
Ao mesmo Idem idem idem para se pro­

ceder áo orçamento da despeza a fazer-se
com o concerto da estrada de Pregibahe no

morro do Machado, de que trata o oílício de
s. s. datado de hoje.
io tenente coronel assistente n. 157--Ac­

cuzando a rccepcãc dos mapas da força exis­
tente nesta província relativos a 1. Q> quin­
zena do corrente mez , que s. s. enviou com

o seu oílicio de hoje.
Idem 11. 1 a8 -- Accuzando á recepção do

seu oflicio de hoje, COm a copia de sua cor­

respondencia ollicinl com o Exm. Sr. aju­
dante general do exercito até a presente data.

A ad il1 i n istrnção da fazenda provincinl 11.

177 --Mantlando pagar ao cidadão Jos� Joa­

quim Lopes a quanlia de 540S000, da im­
pressão de 300 e.'\emplares do relatorio, ta­
beilas e lllais trabalhos d'aquella repartição.

Ao agente da companhia de paqueles á va­

por -- Para que mande dar passagem d'es­
tado no vapor Jeinville parn o Rio de Janei­
no ao Sr. chefe ue divisão Jezuino Lamego
Costa, e a uma filha pagando elle as C0111-

medorias.
Portaria, concedendo pro rogação por ma­

is 40 dias ele licenca com vencimento de 01'­

deDado com que se acha nesta capital para
lratar de �ua sallde, ílO Dr. Franeiseo Ho­
norato Cidade,juiz municipal e de orfãos dus
termos reunidos deSão, FrDncisco e Porto
BelIo.

Communieou-se a thezouraria em officio
n. 28;).
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Ordem nomeando professor luterino da

cadeira de primeiras leuras (lo lagar dono­

minado pus.agem do estreito cread> por acto

da pre lrleucla cle 16 de �e\'el'oiro ultimo, a

Malloel Estevão el<! Silveira.
Communicou-sc ao director da instrucção

primaria, e á administração da fazenda pro­
vi ncial.

.i law· ... ro '3'&

o CRUZEIRO.

o Sr. Marcellino Antonio Dutra, promotor pu­
clico desta comarca, e depnlado prol inciul eleito

por dou.; circulos. q' cremos. seguem firmemente
a R 'liO'iã) Calholica \fl0,;lo!Ica Romana. OlHOII

ncrra/a \ erdê.!d d,) relizíã« do seus constltuicn-
o o

bl
..

Itos não só no rcc.uto <l5SS0m ou provmcra , co-

mo lambem no communiead . inserto no n. 579
fio tÍl'gOi, em que, procurando negar as blas­
Iem ia s por ollo proferidas na disco .são tio pro­

jecto. CIJI? creava llUl scmimrio nesta cidade,
escreve mais de lima heresia, condcmnada corn

a pena de excumunhao pelo concilio de Trento.
;\indilllJ 11011 o.n uunicarli m istra-se elle um

campeão dccldid 1 de lodos os cultos, inclusive
o de \1'1rom.I, quo 0110 supp IZ, por nimia SIl­

('cplibilidatlc insulta los não spi pur quom, puis qllo
oão se dign III det:lal..�r qual foi o deputado que
na as ;('mblea jn�llll()u as crellcas asi'lLictls. da.;
q'la '5 O illllslrc deputado mo,ll:oU-5C [el'\'oroso
represenlallte.

O SI'. D.llra, cidi,d,jl) de todo;; os cultos, ar­

dendo no fog) rio Illaiõ ardelllll coslllllpolitismo
r '1";;0 o, del1lon;lrou por is o me'mo a sua i�­
rI' �dulidade. e aiuda II1li� dn q' o seu me3tre Vol
llÍr , o cI IllI dizia qoo tud,l� aS religióos sei!) boas
p li·ê.! �o viver, "Ia" quo para murrer só eril boa
a rcligitio do Cruciticildo

CUl1fe:n"va as�im lIquclle arcbileclo de rui­
na , quo �ó a roligiüo c�Lhlllicll r.ra li vordadeirll,

O Sr. Dutra. p i�, ja cxcedeu ao seu mestrc
01 obra da (!.1·;tru;cHu, e C.lil) a maior SllílS (a­
"Oll.', 101'e ')OU 'adia 'do declarlr 0111 publica 50$­

�,l(l qlle tu lo.; os cult 's. e princifllllrnonle o do
Cl)l)ftlcio, ('rã) pro\! ilo�()_; p Ira a sal vagão. De
c rIo o Sr. Outra esq Icceu-'e do qUi) o tá e.'­

erirtll-iYisi qui'1'elllllllS {I!e,.it e.vaqua, et

spi.itlL .�fLl1('lo. /Lon pOll'st útll·oi,.e in reg­
mwn Dei, quer dizer-aqllelle que não renascr!'

fl"lo b Iflti';lIlo, e polo Espirito Sancto, não, po,le
gozar do reino tio Deos.

CitiH0ll105 tambem a Canon ,5.0 de Baptis­
mo, nJ qual o con 'ilio de Trentu dcterminooll o

seguinte-Si qui;; dixc)'!l Baplismum libeTum
esse. hoc ('Sf, 111)71 necessal'ium fld salulem,ana­
thema q' om p ,rtllgllC'z signiflca-So ::llguom dis
ser q' o baptismQj. indilferonte,islo é,�não Ilcces­

sario pafa a �ação, seja e comungado.
FUIl'I;tdo, por tanto em tão olevada o infalli­

\'01 aulorirl�de não teru .:1ll0S afirmar, quo o Sr.
Outra adla-se incurso na pena de oxcomunhão
maior, fulminada polo concilio do Trento con­
tra o' qne dizem que é possfel a salvação fora
do gromin da igrej I.

NJo ó parê.! prot!:lZir um:l di cussüo religiosa.
quo n,�im nos pronllociamos, ma3 tflO somente
para IPdir a ) rev'rendo pal'acho, qlle: não dei­
xo llesgarrar- e do rebanho de Citristo uma do
sua, o\elha�,quo jülgflll103 desvairadn,e cI' quan­
do mui� nüo pOi';;) con�cO'lIir, pelo monos u"e

da inOuon,·j1 da amisado que o liga ao Sr. Dulra
pari.l qlle llão continue elle ti semear o erro com

artigos iguilcs au do cOIlJmunicaelo, que com­
batemos.

Porque moti\'o o SI'. Dutra moslrou tanto
fervor em defesa da.; fCllsa� religiões? Foi por
venLura o Sr. Dl)J.ra eleito deputado polos Chios

3
para defender os interesses da religião do Con­
fucio?
Muilo gratos devem estar ao illustrc deputado

os eleitores, que lhe derão uma cadeira na as­

semblea provincial, para vê-lo, abusando do seu

mandato, declarar em plena sessão da assem­

blea que toda> as religiões erão verdadeiras,
porque erão reveladas , que a relígiãodo Confu­
cio era su perior a religião catholica ; que dese­
java ter nascido na China. paraseguír]» rcliguõ da­
quelle celebre philosoph«. Nl'gue muito embora
agora o Sr. Datra 101' aVê.!nçaâo taes proposições.

Infelizmento lodos esses e outros horrores foQ­
rnõ ou- idos, c com pasmo, por todos aquolles
que assistião uquclla sessão.

Conclrrcmos perguntado ao Sr. Dutra qual fpi
a religiaõ segundo a qual prestou o juramento
para servir o cargo de promotor r'rLiico, e o de
deputado provincial ? Seri'1 (lOS Santos Evan­
gelhos, 011 foi aos Vcdu-. e Zeuda Vesla ?

Para o Sr. Dutra parecerá indifferente ter jlJ­
rudo em nome da' primeiros ou ilos segundos;
e ti conscqucncla que tiramos dessa sua índíffc­
rença, é que o SI'. Dutra naõ pre-Iou juramento
algum, porque naõ segue nenhuma religi::õ. visto
COlIJO por muito fa 1'111' dealarou ser apenas se­

guivel a rclígiaõ dos Chinas,
Siga muito embora o Sr. Dutra a roligiaõ quo

bem I he parecer; o que porém 1):15 parece hor­
rivcl é que ganhe dinheiro da provincia, e do
Estado para pôr-se em estado de pregar a in­
credulidado.

Meia hora depois sabião muitas pessoas da­
quella cidade que tinha vindo uma precatoria do
Rio de Janeiro, para prender-se aquelle Tenente
Coronel; o f) crioulo Feliz, seu escravo 011 ag­
gregado sahio logo a rua para hir Ifrocurar o

ta vullo, em cujo serviço demorou-se algum tanto
por Ler pegado por engano o cavallo de outra
pes-ou , que. encontrando por acaso o crioulo
montado em seu cavallo fez-lhe ver que nüo era

aquello o cavallo do seu Senhor. Reconheceo o
dito Felix o seu cngnno , e apeando-se, foi pro-
curar entaõ o ca vullo do seu Senhor. if' J.'

Pelas cinco horas da manhã seguinte o Snr.'
Tcncetc Coronel Gaspar scguío montado para a

parto tio sul, e mais tarde o preto Felix segui o
paru () mesmo lado montado e com uma mala,
o � a)g-ufl)(Is pcss 1"S que lhe pcrguntavaõ p�ra
onde hia, rcspO'nâ"ia qU�:is Caldas para pre\�:­
nir ao Administrador, "Ine o Exm. Snr. Presi­
dento h:" passar alli alguns dias.

.

Esta 1lI()� persuadidos que o Snr. Tenente Co­
roncl Ga.;r>:lf apresentou-se na quarta-feira, naõ
so por conhecer quo lhe era irupossivel escapar
por milito tempo � prisao , como lambem por
assim o exigir o Snr. Inspector da thosou raria ,

que ficaria totalmente comprometüdo com sua

fuga mais prolongada.
Foi urn acto este pelo qual o Snr. Tenente

Coronel Gaspar ó digno de louvor: sugeitou-so
,10, oncomrnorlos da prlzaõ , e 305 perigos do
processo pelo crimo de peculato, para salvar as­
sim ao Snr. InSflector d{l lbesouraria, que por
um impulso il'l'eflecticlo da l1misadude cnllocou­
se na nes�ccidade de merocer o aclo de cava lhe­
rismo praticado pelo Snr. Tenente Coronel Gas­
par.

ms

NOTICIAS.

Ha muito que o Sr. João Joaquim Borges
requereo ao Exm. Sr. presidente da pro­
\'incia a sna exoneração do cargo de delega­
cio de policia do termo de S. Francisco. Não
conslrl par ora, que S. Exc. teuha annuido
llqllclle pedido.
Foi nomeado delegado de policia do ler­

mu de Porto Bello O alferes da companhia de
policia, CiJl1dido José Telles.

CORRESPO�DENCIA.

Sn!'. [tedactor , constando-me ql'le acaba
ue chegar,t1e Lages, o Sr. Collector d'aquel­
le destricto e reOexionando soure a constante
estada do mesmo Sur. por aqui; rezolvo-me
a perguntar pela imprensa, a quem s'inte­
res:;,l!' pelos nosses negocias publicos ; si, a

continua auzcllcia, (para não dizer cOIll­
pleto abillldo'nno) deste commissionado da
Fasend,! P rO\'incial , não será prejudicial a
importante collectoria do Passadous? ....

S. C. 1.. o de Maio de 1.860,
O apreciador elos Laurentinistas.

�.... ;J:t). s:t;tamm:.::asa:x:w;q

prllLlCACAÕ .� PEDIDO.

FALLA.

Qne a commissdo encarl'J'egada de apre­
sentar '-o Exm. Sr. Dr. João José Cou­
tinho uma escrivania. e pena de ouro,

0(fe1'ecido ao mesmo Sr. por uma reu­

nidos daprovinda de Santa Catharina�

QUAÕ DlYEllSOS S, Õ os .MODOS DE PENS.\Il. !

O o]limo numero do CnlZl'ero fez andar em
lIWJ po" a'�eirll o partido ChitlOZ, por trf nu­
meado os !lOllleS de alguns acri,;olarlO":i, que ma­

gUéll'Clú-se profundalllente cum o quo delle5 dis­
srOlDS.

Por 1ll0líVb ('ontrario amOfll)Oll-SO o Sr. Mnl1<lc!
d'Oli\oirél,q', cllnsla-nOS,'iC lolO qucixadode nos

lermlls osquecido de soa pessoa. E' UIlli:J injustiça
mais q' nos faz u muito l1llbro secretario da assom

blea, por íUO suas exce/{enles qu didades O fi.lzelU
sempro lombrado. E' só por a!Jíuencia de muteria
qlle naõ temos rec,'rdado ê.!1l Pllblico·'..Qj.guma de
suas façanhas, praticadas como ('(,l!ecLor da ci­
ciado ele S. Fr<lnt'isco, o COJ1)(i tab�lli�o nesta C3-

pital; e desdo já prull1ottemos qlle na0 oos ha­
vemos dt' e:(!ue('cr da l'S�(/IIIf)lagcm rle Ui)) cele­
bro dO'umcnLu.qne Ulllito O cowprellletlia. O q'
Plldom os destle.iiJ a�sevorar é que om factos de
cscamotagem e li.geirezll, IJonhUUl pre_;lidigi­
tildor lhe le�a {l, lampas.

COMO SE ESCREVE A HISTORL\..

O Progres5i t", no seu ultimo (]. deo-nos uma

prOl'a da fecundidade do seu eogenhlJ paJ'a contar
bistoria;; bem arrl.lnji:Jda'.
Affil'ma eIle que o Snr. Ten"nte Coronel Gas­

par. achal·ê.!-so no -Cerlro- nu occasi�() da dili­
gencia feita para prende-lo. Que eslilndo i:Jlli
em sorviço ele::;cu Pai, logo qiJe soube da expe­
diç�o da ordem para sua pris:io, viera a prc­
sentar-se 20 111lll. Snr. Dr. Chofo de PoIHa,
para suber qual a prisiio que e lho dostinava.

Bem dizem quo os port:ls silo dotados do ma­

ra..-iIIw30 talenlu de inlencão.
Contai'ornos (lgl)riJ os faêlos como se passarão,

o re 'ponsabilisamo-nos p�la verdade do que va­

mos narrar.
O SOl'. Tenento Corrol1ol Ga par no sabbado a

noite :Jcha\'a- "c uindi:J muito tr{lnqnillo na sua ca­

za em S. José, rasondo compnnllia li sua Senhora,
quo Iinba dado ;') luz um filho, ou filha, ha\ ia
quando Uluito cinco dia. Apportürão alli pelas
sele ou oito horas da nlJi[e os Snrs. Moreira e

Colrim , e dirigirão-se para casa elelle.
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lhe diriqio no actb de entregar-lhe a

mencionada joia. I

IIIm. e Exm. Sr.--Nomeados por uma rcu­
nião de distinctos e mui respeitáveis oidadâos
da provinoia de Santa Cathariua para apre­
zentar a V. Exc. uma escrevaninha e penna
de ouro que os ditos cidadãos lhe offcrecem
como tenue porva da estima, consideração
e respeito que trlbutão ao mui digno ex­

presidente da quella Província, e encarrega­
dos tsmbcm de manifestar a V, Exc. 05

nobres e patrioticos sentimentos de gratidão
que nutrem para com o intelligente e recto
ex-administrador, que por mais de nove an

nos dirigiu com tanta dedicacão G sabe­
doria os destinos d sua provincía, fa­
rão os justos motivos que produzirào nos

Cathal inenses o dezejo de oífcrtar-lhc um

duradouro testemunho de toes sentimentos;
vimos hoje com o maior prazer cumprir esta
agradavol missão esperando que V. Exc.
se dignara aceitar heuiguamente a mencio-
nada oflerenda,

L

Se é certo, Exm. Sr., que a satisfac53
resultante do testemunho intimo da proprí«
consiençia é para o varão probo e modesto
o premio mais sublime e puro de suas acções,
não é menos verdade q' essa nobre satisfarão
deve subir-de pontocorn nmanifcstaoâo espon­
tauea do merecido louvor (]a p.uto 'daqnelles
que mais habilitados se achão para ajuizar
de taes acções,e em cujos animes actua lIni­
camente o desejo insuspeito do render justa
homenagem ao verdadeiro mérito. Ousamos
pois acreditar que V. Exc. receberá com al­
mo prazer não só o mimo que.em mome da­

quelles benemeritos cldadãos, vimos offertar­
lhe, mas lambem a expressão sincera dos seu­
timentos de gratidão c respeito de que os­

mesmos cidadãos se achão possuidcs para
com V. Exc; a quem finalmente por esta oc­

casião rogamos se digne ignalmnete aceitar
os protestos ela alta consideração crespeitosos
alfectos que indiVidualmente lhe triblltamos.
Assignados. M.iguel de Sonza Mello e AL­
vim José Boni(ocio Caldeira d:Anclrada,
Francisco Carlos da r./UZ.

Aesla falia respondeo o Exm, Sr. Cou­
tinho com a seguinte:

111m. e Ex.ms. Srs. -- E"C'om o maiorju­
bilo que recebo das mãos de Y V. EEx. ::) 01Jer­
ta da esereraninha e pennil de ouro qlle
me fazem os habitantes da pro"incia de San·
1u Calharina Não sei, Exms. Srs. o que milis
deva agradeceGsea espontaneidade da olferta
de um objecto muito apreciarei relo seu Vu­

Jor e perfei�;ão artistiça, se amalleira delica­
dis ima pela qual se faz o mimo escolhen­
do-se para rn'o apresentarem tão distinctos
personagens.
A bondade dos Catharinenses enxergon gran
des beneficios nesses pequenos serviçosfeitos
durante a minha adminisLrl1cão, scrvicos

- . ,

que se não efrectuarifto se, eu não tivesesido
muito e muito secllndildo por llmn. granel
parte dos mais distillCtos habilantes lIu pro­
vincia. Ja milito lembrado dos Ciltharinenses

pelas allençoes que sempre com.igo (lc.�pen­
derão, e pelo auxilio franco e leal que pre5-
rárão á minha administração, rcjo-me hoje
jnteirameute capli\'o por esta prova de gran­
ele distillccão.
VV. EÊx., a quem cordialmente agradero

o terem-se dignado aceitar o C!1Cargo de me

";# I

de idade, e de estatura regular. fino do
corpo, barba serrada, beiços'um pouco gros­
sos dentes sãos e claros, muinto desemba­
raçado, tanto no fallar:como no modo: Cae­

tan.o lerá 36 ou 38 aunes, ó:baixo, grosso
retinto. e tem pouca barba, os pés e dedos
curtos: Jauanrin esteve na Gamboa. em ca­

sa do cidadão Torquato Luiz Martins, de
onde novamente se evadia; suppõem-se que
andará por aqucllas immediacões, ou pelo
Cuba tão ou Barreiros, por onde andou ba
tempos fugido mais do um anno, Caetano
consta (mas não com certeza) que um indi­
viduo da Praia de fora, lhe dera passagem
p��'a a terra firmo, e que elle dissera ir para
Tijucas, Roga-se a quem d'elles tiver uoti,
cia o favor de o participar ao abaixo assíana,
do; gratificasse a quem os aprehender � tra.
zer ; e protestasse proceder contra quem os
acoutar. Deslorro S de �Jaio de 1860.

�
apresentar] o mimo, se scrvirao por mim

agradecer aos offertan tes e assegu rar-lhes
que encontaráõ sempre em mim ntn amigo
gratn.sincero e prompto, não so parao serviço
da provincia,como para o do partioutar into­
resse de cada um dclles.dizendo-Ihcs que no

objecto offertado verei sempre uma rluradou­
ra prova.antes do cavalnerismo 1I0ii Cathari­
nenses, que dos meu" merecimentos. VV.
EEx. .a quem tributo a maior consideração e

subido respeito, podem sem reserva dispôr
de mim como de um Hei e asradccído servo.
-- (Assignado) João Ios« Coutinho.

Eteuterio Francisco de Souza.

-
a

* Mil 'w IWC'.'''. ri? '-ti ZAiA

o abaixo assignado , ferido da mais iu­
tença dôr pelo passamento de sua muito pre­
zada filha D. Maria Joaquina Coelho Gama
dorigo os seus mais cinceros ag["adecimento�
a todas as pessoas ql�e o honrarão, acornpa­
nhundo o corpo da íiuada , de sua residen­
cia � Igreja iUntriz

�
e ao ultimo jazigo; e

COII\'lda aos seus amigos e parentes a assis­
tirem á uma missa pelo e'er.io repouso, que
há-de celebrar no 7.· dia (2.' feira 7 do
corrente) pelas 8 horas da manhã na capel­
la das Dores ; esperando qne assim como o

honl�(�rão já. no acto �x.trerno do passamen­
lo ,)<.1. na viagem ultíma, permittão que es­

pecialize os nomes dos SI'S, Luiz de Souza

Fagundes.' pud.i"e �oaqui� Eloy de l\letlei­
["os, E,'al:lsto Silveira de �OUza , e Clemen­
te AntonlO.Gonçalves; faltélnelo ao infrans­
cripto �xpres3ão de gratidão para com o Sr.
Laurentino Eloy de �ledeiros, e sua esti­
mavel familia, mormente para com sua vir­
t uosa fi I ha li III ustrissima Sr .• D. I"rancisca,
exemplo da constancia e cI'amizade.

Desterro 2 de Muis de 1.860.

J1Jul10el Joaquim d'A Imeida Coelho.

Relaçãó das pessoas sepultadas
no cemiterio publico desta ciclacle, do 1. o ii 3
de Maio.

Dia 1. o Domingas, crioula, 30 annos es­
era va de Luiz Dernóro , rn yelite.

Victor, crioulo, 4 annos, escravo de João Mar­
cian» de S� Amorim, cnccphaütc.

Dia 2, D. �j�ri�, 25. annos , ülha do Major
Manoel Joaquim cI Ahuaidu Coelho, molestíu do
peito.

Dia 3, Sebastião Nunes, alferes reformedc do
exercito, queixa parali tica.

MM7*PPkWfh ·4A"W

Laurentino Eloy de iHedeiros declara ha­
yer elle e uma de suas ftlhas tomado JulO por
algu.ns mezes, em prova não 56 degrande
�ellllmeI1Lo, como da maior estima e eterna

gra.Lidão 9ue consagravão á muito prezada
e digna Fllha do Jt.lm. Sr. l'Ilajor Manoel Joa­
q.uim d'Almeida Coelho, que se finou no

dI[! 1: do corrente mez de Maio.

Vende-se um bom piano do antor - Ril­
chnls & C., e llm� porção de peças de mnzicll;
na rua do Pnnclpe n. 9 pode rer-se a qual­
quer ora.

Direclor- F. M. R. d'Almeida.
Typ, Catharineose de G. A. M. Aselim.

Largo do quartel D. 41.

AN1\fUNCIOS.
Pela Capitania do Porto, em comprimen­

to da ordem do E\ITI. Sr. Presidente desla
pro- incia , se faz publico O auuuncio ,Ia C,I­
pitanía do Porto da Proviucin do )laran!1ilO
o qual é o seguinte: Capitania do Porto, De
ordem do Sr. Chefo de Divizào e Capuao do

�orlo Iazse publico ú navegação. que foi ar­
riado o rnachinísmo do pharol de San!'Anna,
em eonsequencia do mau estado do edificío ,

conforme os annuncios desta reparticaõ de :1
de Junho do anno p:lssado e lO de Ferereiro
ultimo; e opportunamenlese marcará o dia
em ,que dev� principiél�' a f�nccion;)I' o que se

eslu constrUindo. Cupltullla do Porlo cio �la·
ranhaõ 9 de �Jar('o de 1860. 'o impedi­
mento do Secretario. Raimunelo Ouerino
Bemt1ca. Capitania do porto de Sallta�Cathi.l­
rina 30 de l\bri! de 1860.

José Eduardo JVrmdenkolk.
C'lpiLcío do Porto.

}10rça Naval.
Fin:Jli,anc!o a 13 do corrente o conlracto feito

para troz mezes para fornecimento de m,:nlilllen­
los e rações dia rias J� praça� d il Forca na \ aI es­
tacioll'.I(la oa barra 00 .�. c!'esta Pr(Hincia, êlS

pessoa3 que queirão tomar o fornet;ÍlIlcnlo I ara
oulrus 3 mezes apre ,enlem SlJa' proposlas em

rarlo fechada na sallil di] Capitania do Por lO, no

dia 10 do corrente, pelas II h"1'3S ela m�nhã
prc\ enindo que [(,riu o:; generos serJo recebidos
na Caiei!"a Oll �ua, pro:-.inJi lades ni] forl1l:1 cio
c"nlracto que estil a findar.

Bordo cla Cnn'ela l1ahiana á 'j;1rra do iX. de
Saota Calharina 3 de Maio cio 1860.
Por ordem cio CO;ilmanc!allle da forJ(l.
O COOllllÍs'orio -.l/anoel da Silvll G'uimaraes

Fug i"'ão
Dous esrr,i\'OS do abaixo a signalJo, um cri­
oulo de llome Januario, o 11m prelo da costa
de nome Caetano JlIlluario terã 2:> aOllos
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